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Introdução 

Os liquens são uma associação entre uma (ou 
mais de uma) alga e/ou cianobactéria e um fungo. 
Este metabolismo singular é responsável pela 
produção de diversas substâncias com efeito 
antibiótico comprovado. Para fins de bioprospecção, 
o aumento na produção destes compostos é 
importante para otimizar sua produção e diminuir a 
pressão ambiental sobre as espécies. Estudos 
mostram que quando submetidos à radiação, estes 
organismos modificam ou aumentam a produção 
destas substâncias. Assim, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar a eficácia antimicrobiana dos extratos 
brutos do líquen C. salzmannii, submetidos a 
diferentes doses de radiação gama. 

Resultados e Discussão 

A avaliação qualitativa da composição química 
dos extratos brutos de C. salzmannii irradiadas e do 
grupo controle (não irradiados) revelou por meio de 
cromatografia em camada delgada, a produção do 
ácido barbático (BAR) em todas as amostras 
avaliadas. Trabalho com liquens de diversos 
estados brasileiros reporta a ação antibacteriana do 
BAR¹. As amostras do grupo controle e do 
tratamento de 10 Gy tiveram maior produção de 
BAR do que as amostras com o tratamento de 
100Gy, segundo a cromatografia liquida de alta 
precisão, sendo a maior produção no grupo controle. 
Estudo com Cladonia substellata submetida a 
diferentes doses de radiação, observou um aumento 
na produção dos compostos fenólicos na dose de  
10Gy, e uma diminuição a partir da dose de 60Gy². 

Para os ensaios de atividade antimicrobiana, foi 
realizado um screenning, utilizando bactérias gram-
positivas (Bacillus subtilis, Staphylococcus aureus, 
Enterococcus faecalis), bactérias gram-negativas 
(Pseudomonas sp., Klebsiella pneumoniae, 
Escherichia coli), e fungo (Candida albicans). O 
ensaio evidenciou que os tratamentos irradiados 
testados e o grupo controle, não foram ativos frente 
aos microrganismos S. aureus, P. sp., K. 
pneumoniae, E. coli e C. albicans, mas foram ativos 
contra B. subtilis e E. faecalis, sendo o controle mais 
eficaz. Das bactérias com efeito positivo, a E. 
faecalis apresentou maior sensibilidade (tabela 1).  

 
 
 

 
Tabela 1. Atividade Antimicrobiana dos extratos 
brutos de Cladonia salzmannii irradiadas (halos em 
milímetros). 
 
Microrganismo Amostras Antibióticos Padrões 

 Grupo 
Controle 

10 
Gray 

100 
Gray 

Clorafenicol Gentamicina 

Bacillus subtilis 10 11 11 29 23 

Enterococcus 
faecalis 

14 13 12 10 11 

 

Conclusões 

Houve produção do ácido barbático em todas as 
amostras liquênicas avaliadas (irradiadas ou não 
irradiadas). Foi observado que em maiores doses de 
radiação a produção de BAR, tende a diminuir. 
Todos os tratamentos e o grupo controle foram 
ativos frente aos microrganismos B. subtilis e E. 
faecalis, sendo o grupo controle o mais ativo. B. 
subtilis foi menos sensível do que E. faecalis. A 
irradiação interferiu na ação antimicrobiana dos 
extratos, tendo em vista que o grupo controle foi o 
mais ativo frente aos microrganismos testados. 
Testes posteriores, com o auxílio do espectrômetro 
de massa, podem verificar possíveis mudanças na 
estrutura da composição química do BAR. 
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